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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi determinar a composição centesimal de Major-Gomes [Talinum paniculatum 

(Jacq.) Gaertn], cultivado sob doses de esterco avícola. O experimento foi realizado na Unidade Experimental do 

Grupo PANC na Universidade Federal do Acre - UFAC, e as análises laboratoriais na Unidade de Tecnologia 

de Alimentos - UTAL. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualisado, com seis doses de esterco 

avícola (0 t ha-1, 10 t ha-1, 20 t ha-1
, 30 t ha-1, 45 t ha-1 e 60 t ha-1) com 5 repetições. As variáveis avaliadas 

foram proteína, carboidratos, extrato etéreo, umidade e resíduo minerais fixo (cinzas). Nas doses 0 e 60 t 

ha-1 não houve crescimento e desenvolvimento das plantas de Major-Gomes. Nos demais tratamentos, não 

houve diferença significativa em nenhuma das variáveis analisadas. As doses de adubo orgânico utilizadas 

não proporcionaram incremento na composição centesimal do Major-Gomes. A dose de 60 t ha-1 de esterco 

avícola ocasionou efeito fitotóxico nas plantas de Major-Gomes, não sendo recomendada para esta espécie 

na condição em que o experimento foi conduzido. Essa planta apresenta alto teor de minerais, sendo assim, 

uma excelente fonte de nutrientes através do seu consumo in natura. 

Palavras-chave: PANC. Esterco avícola. Minerais.  

 

Centesimal composition of Major-Gomes [Talinum 

paniculatum (jacq.) gaertn.] cultivated under organic 

fertilization 
 

ABSTRACT  
The objective of this work was to determine the proximate composition of Major-Gomes [Talinum paniculatum 

(Jacq.) Gaertn], cultivated under doses of poultry manure. The experiment was carried out at the Experimental 

Unit of the PANC Group at the Federal University of Acre - UFAC, and the laboratory analyzes were carried 

out at the Food Technology Unit - UTAL. The design used was completely randomized, with six doses of poultry 

manure (0 t ha-1, 10 t ha-1, 20 t ha-1, 30 t ha-1, 45 t ha-1 and 60 t ha-1) with 5 repetitions. The variables 

evaluated were protein, carbohydrates, ether extract, moisture and fixed mineral residue (ash). At doses 0 and 60 

t ha-1 there was no growth and development of Major-Gomes plants. In the other treatments, there was no 

significant difference in any of the variables analyzed. The doses of organic fertilizer used did not provide an 

increase in the proximate composition of Major-Gomes. The dose of 60 t ha-1 of poultry manure caused a 
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phytotoxic effect on Major-Gomes plants, not being recommended for this species in the condition in which the 

experiment was conducted. This plant has a high mineral content, making it an excellent source of nutrients 

through its fresh consumption. 

Keywords: PANC. Poultry manure. Minerals. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Amazônia possui uma grande diversidade de plantas com elevado potencial 

econômico e nutricional. Entretanto, pouco se sabe sobre o valor real desses elementos nas 

plantas (Aguiar, 1996). Muitas dessas ainda são consideradas sem uso ou de uso restrito 

apenas para população nativa, identificadas como mato, praga ou erva daninha, denominadas 

como Plantas Alimentícias Não Convencionais - PANC (Kinupp, 2007; Santos, 2018), 

como exemplo a Beldroega (Portulaca oleracea L.), espinafre-da-amazônia (Alternanthera 

sessilis) e o Major-gomes (Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn,).  

Apesar de haver pouca ou nenhuma informação sobre o valor nutricional dessas 

espécies amazônicas, muitas desempenham papel fundamental na alimentação humana, 

por serem excelentes fontes de nutrientes, vitaminas e sais minerais, que podem auxiliar 

na suplementação das populações desnutridas, também possuem características que 

conferem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e ações terapêuticas (Jesus et al., 2020).  

A falta de conhecimento do potencial alimentício destas plantas ocorre devido as 

pesquisas insuficientes sobre o cultivo, disseminação, técnicas de manejo e processamento, 

bem como as características biológicas, reprodutivas e nutricionais ((Jesus et al., 2020).  

Portanto, o conhecimento da composição química de nutrientes nas plantas é de 

fundamental importância para o estabelecimento de dieta adequada aos indivíduos e 

grupos populacionais (AGUIAR, 1996). Os principais componentes encontrados nos 

alimentos são: água, carboidratos, proteínas, fibras, ácidos orgânicos e minerais 

(DAMODARAN et al., 2019). Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn, popularmente 

conhecida como bredo-major-gomes, major-gomes, maria-gorda, carne-gorda, língua de 

vaca, beldroega grande, entre outros. Pertence à família das Talinaceae. É uma planta 

alimentícia não convencional encontrada em quase todo o território brasileiro, usada 

também na medicina popular. É encontrada geralmente em cultivos agrícolas, apresenta 

grande potencial produtivo para o cultivo comercial. É considerada uma excelente hortaliça 

e as folhas e talos são consumidas cruas como saladas e refogados (KINUPP, 2007; 

KINNUP; LORENZI, 2014). 
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Na produção de alimentos o conceito de Segurança Alimentar deve ser respeitado. 

Este conceito se refere ao acesso aos alimentos com qualidade e quantidade suficientes, com 

promoção da saúde sanitária e nutricional, respeito da diversidade cultural e sustentabilidade, 

já o termo Alimento Seguro refere-se à prevenção de riscos físicos, biológicos e químicos 

(BERTIR; SANTOS, 2016).  

O perigo químico diz respeito aos resíduos de produtos de limpeza, inseticidas e 

agrotóxico. Nesse sentido, o esterco é considerado fonte importante de nutrientes orgânico 

para os vegetais devido sobretudo ao elevado teor de N (BOATENG et al., 2006). A baixa 

relação C:N do esterco de aves favorece a disponibilidade da maior parte dos nutrientes 

aplicados às plantas, em especial do N aspecto que, juntamente com o baixo preço e a alta 

oferta de esterco, tem motivado a utilização deste resíduo como fertilizante e, sobretudo, 

fonte de N às plantas, além de evitar eventuais impactos ambientais (Santos, et al., 2010). 

Estudos sobre a influência da adubação orgânica em relação ao valor nutritivo das 

hortaliças ainda são escassos na literatura. Contudo, pesquisas com culturas convencionais 

tem mostrado que além do aumento de produtividade e qualidade, a adubação com esterco 

doses adequadas têm contribuído para aumentar a composição nutricional de folhas, grãos 

e tubérculos (OLIVEIRA et al., 2002; VILLAS BÔAS et al., 2004; YURI et al., 2004; 

AQUINO et al., 2006).  

O conhecimento da relação nutrição do solo e valor nutritivo na planta é o meio 

mais simples para melhorar a qualidade nutricional dessas espécies ainda pouco conhecidas. 

Ademais, dados nutricionais são de extrema importância em saúde pública, pois é através 

delas que se torna possível a avaliação da ingestão alimentar de um indivíduo e consequentemente 

do seu estado nutricional (VANNUCCHI et al., 1990). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi determinar a composição centesimal 

de Major-Gomes (Talinum paniculatum (Jacq.) Gaerth) e incentivar a sua introdução no hábito 

alimentar da população brasileiro.   

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na Unidade Experimental do Grupo PANC na Universidade 

Federal do Acre (UFAC), localizada na Rodovia BR 364, Km 04, s/n - Distrito Industrial, 

Rio Branco - AC, nas seguintes coordenadas: latitude de 9° 57’ 35” S, longitude de 67° 

52’ 08” O e altitude de 150 m. Segundo classificação de Köppen, o clima da região é do 
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tipo AWI (quente e úmido), com temperaturas médias de 21 °C a 31 ºC precipitação anual 

de 1.648,94 mm e umidade relativa de 83% (AGRITEMPO, 2016).  

As análises da composição centesimal das amostras de folhas e talos das plantas 

de Major-Gomes foram feitas na Unidade de Tecnologia de Alimentos (UTAL) da UFAC, 

utilizando as normas analíticas descritas no livro Métodos Físico-Químicos para Análise 

de Alimentos do Instituto Adolfo Lutz (2008). 

As mudas de 5 cm de altura foram coletadas no campus da Universidade Federal do 

Acre e  plantadas em vasos com capacidade de 4 litros, utilizando a mistura de solo + dose 

de esterco avícola. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) com 

6 tratamentos e 5 repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Os tratamentos foram 

constituindos por  doses de esterco avícola (0 t ha-1, 10 t ha-1, 20 t ha-1
, 30 t ha-1, 45 t ha-1 

e 60 t ha-1). Este foi escolhido por ter um alto teor de nitrogênio, elemento essencial para 

o crescimento e desenvolvimento das plantas.  

Aos 30 dias após o plantio foi realizada a colheita da parte aérea das plantas (folhas 

+ talos), em seguida as amostras foram levadas ao laboratório de físico-química da Unidade 

de Tecnologia de Alimentos (UTAL) da Universidade Federal do Acre. Primeiramente as 

amostras de folhas e talos foram trituradas e submetidas as análises feitas em base úmida, 

exceto a de cinzas.  

As características avaliadas foram: proteína, carboidratos, extrato etéreo, umidade, 

cinzas (minerais) e calculado o valor energético. A determinação de proteína bruta foi 

realizada pelo método de Kjeldahl, no qual se avaliou o teor de nitrogênio orgânico total 

(AOAC, 2007). Para converter o resultado em proteína bruta, foi utilizado o fator de 

conversão 5,75 para proteína vegetal, conforme Resolução - RDC ANVISA/MS nº 360, 

de 23 de dezembro de 2003 (BRASIL, 2003). 

O Carboidrato foi calculado por diferença entre 100 e a soma do conteúdo de 

proteínas, extrato etéreo, umidade e cinzas. O teor de umidade foi determinado pelo método da 

secagem, pesando-se 5 g da amostra em cadinhos de porcelana previamente tarados e mantido 

na estufa em estufa (105°C ± 5°C), de acordo com metodologia da AOAC (2007), até a 

obtenção de peso constante. 

O extrato etéreo ou lipídeos totais foi determinado pelo método de extração de 

Soxhlet, segundo a AOAC (2007). As cinzas (minerais) foram obtidas a partir de 2,5 g da 

amostra triturada, acondicionada em cadinho de porcelana e incineradas em mufla a 550ºC, 

até a obtenção de peso constante (AOAC, 2007), obtida em balança de precisão. 
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O valor calórico (kcal 100 g-1) calculado aplicando os valores de conversão de 

ATWATER que considera 4 kcal g-1 para proteínas e açúcares totais e 9 kcal g-1 para 

lipídeos (GUINTINI et al., 2006). 

Os dados dos teores de proteína, carboidratos, extrato etéreo, umidade, cinzas 

(minerais) e valor calórico foram verificados quanto a presença de outliers pelo teste de 

Grubbs, verificação da normalidade dos erros pelo de teste de Shapiro-Wilk e homogeneidade 

de variâncias pelo teste de Bartlett. Após atender todos os pressupostos foi realizada à 

análise de variância (ANOVA) pelo teste F, análise de regressão e as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas com auxílio do 

programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2000), Software PAST versão 5.6 e ambiente 

Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para as doses de 10 t ha-1, 20 t ha-1, 30 t ha-1, 45 t ha-1, observou-se através da 

análise de variância que não houve efeito significativo para as características: extrato etéreo, 

carboidratos, proteína, cinzas (minerais), umidade e valor calórico (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Médias das características Extrato Etéreo (EE), Carboidrato (CARB), Proteína (PROT), Cinzas, 

Umidade (UMID) e Valor Calórico (VC) em folhas e talos de Major-Gomes avaliados sob 

diferentes doses de esterco avícola. Rio Branco, Acre, 2018. 

Doses 
EE ns 
 (%)  

CARB ns 
(%) 

PROT ns 
(%) 

CINZAS ns 
(%) 

UMID ns 
(%) 

VC ns 
(%) 

10 t ha-1 0,503 3,023 1,443 1,523 93,713 16,683 

20 t ha-1 0,480 2,600 1,640 1,563 93,716 14,786 

30 t ha-1 0,563 2,830 1,556 1,616 93,440 15,920 

45 t ha-1 0,360 2,873 1,673 1,550 93,876 14,800 

Média (%) 0,476 2,831 1,578 1,563 93,686 15,547 

CV (%) 36,36 2,83 1,58 1,56 93,69 15,55 

 

Nas doses 0 e 60 t ha-1 de esterco avícola não houve desenvolvimento das plantas de 

Major-Gomes, provavelmente porque na dose 0 t ha-1 não houve suprimento de nutrientes 

suficientes à planta. Enquanto que com a  dose  60 t.ha-1, houve possivelmente excesso de 

nutrientes causando efeito fitotóxico nas plantas. Essas duas doses foram descartadas das 

análises. 
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Mesmo não havendo diferença significativa para a variável extrato etéreo, observa-se 

no Gráfico 1 que os valores variaram de 0,360% a 0,563%. Esses foram semelhantes aos 

encontrados na pesquisa de Vieira (2014) que sem o uso de adubação orgânica obteve 

uma média de 0,12% de EE em base úmida na planta de Talinum paniculatum. 

  

Gráfico 1 - Teor de Extrato Etéreo das plantas de Major-Gomes cultivados em diferentes doses de adubo 

orgânico (t ha-1). 

 

 

O maior teor de carboidratos (3,023 %) foi observado para o tratamento em que 

foi aplicado a menor dose de esterco avícola (10 t ha-1). Comportamento semelhante foi 

observado por Donato et al. (2014), os autores constataram decréscimo no teor de 

carboidrato em palma forrageira de 753,0 para 715,0 g.kg-1 com o incremento das doses 

de 0 para 90 mg ha-1 ano-1 de esterco bovino. O teor médio de 2,83% se assemelha ao 

observado por Vieira (2014) 2,99% de carboidratos em base úmida. O teor decresceu à 

medida que aumentou as doses de esterco avícola, com ajuste matemático de ordem 

cúbica (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2 - Teor de Carboidrato das plantas de Major-Gomes cultivado em diferentes doses de adubo 

orgânico (t ha-1). 

 

 

y = -4E-05x3 + 0,0029x2 - 0,0623x + 0,8726

R² = 10

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0 10 20 30 40 50

E
X

T
R

A
T

O
 E

T
É

R
E

O
 (

%
)

DOSES DE ADUBO ORGÂNICO (t.ha-1)

y = -0,0039x2 + 0,1368x + 1,8872

R² = 0,9375

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

0 10 20 30 40 50

C
A

R
B

O
ID

R
A

T
O

 (
%

)

DOSES DE ADUBO ORGÂNICO (t.ha-1)



 

Scientia Naturalis, Rio Branco, v. 6, n. 1, p. 184-195, 2024                                                  p. 190 

 

O decréscimo de carboidratos, que incluem açucares solúveis, amido e fibras, associado 

ao crescimento da planta, com adição de tecidos mais tenros, induz um menor teor de 

carboidratos, menos lignificação, melhorando o valor nutritivo da planta (Donato et al., 2014), 

que aliado ao baixo valor calórico, constatado nesse estudo, sugere o Major-Gomes como 

uma boa opção na alimentação diária.  

O teor médio de proteína (1,58%) encontrado nesse estudo foi ligeiramente superior 

ao encontrado no estudo realizado por Vieira (2014), que analisou proteína da planta 

major-gomes, sem uso de esterco e encontrou teor de 1,20%.   

Com o uso do esterco avícola, que tem um alto teor de nitrogênio e é um elemento 

essencial para o crescimento e desenvolvimento das plantas, o presente trabalho tinha 

como expectativa um aumento exponencial no teor de proteína com aumento nas doses 

de esterco avícola, o que de certa forma, foi confirmado. 

No Gráfico 3, observa-se um ajuste ao modelo de regressão linear, no qual o teor 

de proteína aumentou de 1,443 % a 1,673% (Tabela 1), a medida em que se aumenta as 

doses de esterco avícola de 10 t ha-1 até 45 t ha-1, o que indica que as doses  de  esterco  

aplicadas  ao  solo  apresentaram  uma  relação  direta  com  o  teor  de  proteína bruta nas folhas 

e talos da planta. 

 

Gráfico 3 -   Proteína das plantas de Major-Gomes submetidos a diferentes doses de adubo orgânico (t ha-1). 
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observaram que o teor de proteína bruta da palma forrageira variou de forma linear 

crescente em função das doses de esterco bovino.  

Segundo Henriques  et  al.,  (2007)  o  aumento  no  teor  de  nitrogênio 

provoca  redução  no  teor  de  carboidratos  fibrosos  da parede celular de algumas gramíneas. 

O mesmo comportamento foi observado para a planta de Major-Gomes (Gráficos 2 e 3), 

utilizada nesse estudo. 

As cinzas de um alimento são os resíduos inorgânicos que restam após a queima 

por incineração da matéria orgânica, essa determinação fornece uma indicação da riqueza 

mineral da amostra (CECCHI, 2003). Os teores médios de minerais encontrados nessa 

pesquisa, estão descritos na Tabela 1 e Gráfico 4.   

 

Gráfico 4 - Cinzas das plantas de Major-Gomes submetidos a diferentes doses de adubo orgânico (t ha-1). 
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de minerais como: cálcio, ferro, fósforo, manganês, entre outros, que são nutrientes essenciais 

para as funções vitais do organismo humano.  

Vale ressaltar que nesse estudo, não foi possível quantificar cada mineral  

individualmente, contudo, os resultados encontrados podem contribuir para um aproveitamento 

mais racional e sustentável do Major-Gomes, podendo ser associado a uma dieta saudável 

que proporcione benefícios à saúde da população através do seu consumo in natura. Para 

a umidade, o teor encontrado no presente estudo variou de 93,44% a 93, 88% (Tabela 1; 

Gráfico 5).  

 

Gráfico 5 - Umidade das plantas de Major-Gomes submetidos a diferentes doses de adubo orgânico (t ha-1). 
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O Major-Gomes apresenta alto teor de minerais (1,56%), constituindo-se uma 

excelente fonte de nutrição através do seu consumo in natura. 
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